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Crônica da Cidade

Alegria
fulminante

Eu sabia que o Vladimir havia sofri-
do um AVC em 5 de outubro e estava na 
UTI. Mesmo ciente da situação delica-
da e de que ele tinha 89 anos, ninguém 
está preparado para receber a notícia: 
Vladimir Carvalho morreu! Então, que 
me desculpe o leitor, mas ainda estou 
sob o transe da partida desse amigo e 
amigo da cultura em Brasília.

É difícil encontrar algum artista que 
não tenha alguma dívida de gratidão 
com Vladimir. Ele era de uma solidarie-
dade franciscana, pungente e absoluta 
em todos os instantes da vida. Eu tive 

um problema burocrático com o meu 
diploma de mestrado em literatura na 
UnB e contei ao Vladimir. Pois ele ficou 
quatro horas pregado em uma cadeira 
para falar com o reitor e me ajudou a 
resolver a pendência.

Vladimir era um cinememória em 
carne e osso. Ele guardava detalhes ini-
magináveis de personagens, aconteci-
mentos e situações. A grande obses-
são dessa fase final da vida era o des-
tino do Cinememória, que ele criou, 
com dinheiro do próprio bolso, em um 
país que cultiva a desmemória. Graças 
à solidariedade de Márcia Zarur e Ana 
Maria Lopes, do Coletivo Maria Cobo-
gó, e do Iphan, a situação começou a 
se desembaraçar.

A solução começou a ser encaminha-
da. Segundo a versão de alguns amigos, 

Vladimir teve um infarto de tanto júbilo. 
Chegou a dizer, claramente, que aquele 
era um dos dias mais felizes de sua vi-
da. O problema no coração foi sanado, 
mas o infarto atingiu os rins e derrubou 
o nosso bravo Quixote paraibano.

Nada indicava que ele fosse nos 
deixar tão rapidamente. Assisti ao be-
líssimo show de Fausto Nilo no Clube 
do Choro em uma mesa com Vladimir, 
Gioconda Caputo e Sérgio Moriconi. 
Vladimir exaltava a bravura de Clodo 
e Climério na luta contra o câncer. 
Dizia que não teria essa coragem ou 
paciência. É uma trágica ironia. Tal-
vez tenha sido fulminado pela felici-
dade. Os deuses nunca cessam de jo-
gar os seus dados.

A vida de Vladimir foi um sopro, 
mas um sopro que durou 89 anos, com 

muita luta, 23 filmes marcantes, for-
mação de várias gerações de cineastas, 
contribuição decisiva para a criação de 
uma estrutura de produção do cinema 
em Brasília e uma legião de amigos. E o 
importante também é que ele foi devi-
damente reverenciado em vida. Ao ser 
homenageado no Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, Vladimir brincou: “E 
quer saber Brasília, eu mereço”.

Que o legado de Vladimir seja hon-
rado. E aproveito para sugerir que o Ci-
ne Brasília passe a se chamar Cine Bra-
sília Vladimir Carvalho, de maneira se-
melhante a que o Teatro Galpão se cha-
ma Teatro Galpão Hugo Rodas. Que se-
ja encaminhado o projeto do Cineme-
mória e de uma Cinemateca de Brasília.

Fui pegar uns catálogos no bloco 
em que Vladimir morava. Dirigi-me 

ao funcionário da portaria e fiquei 
curioso para saber a opinião dele so-
bre o nosso personagem. Quem sabe, 
o funcionário poderia falar da relação 
cotidiana com Vladimir na condição 
de morador do prédio.

Ao chegar, identifiquei-me e ob-
servei o funcionário para ver se podia 
entabular uma conversa. Mas ele era 
um pouco introspectivo, vi que ema-
nava uma luz triste, mas serena dos 
olhos. Resolvi ficar na minha. Entre-
gou as publicações, eu apanhei e já 
dava meia volta rumo à Redação, ago-
niado com a contagem regressiva pa-
ra o fechamento de quatro páginas so-
bre Vladimir quando o funcionário vi-
rou-se para mim e disse: “Nosso amigo  
foi-se embora, ele ficará em paz, pois 
era gente muito boa.”

Obituário

 » Campo da Esperança

Adauto da Fonseca Dias Neto, 38 anos
Aguinaldo Novato Curado, 96 anos
Ambrosina Teixeira de Melo, 79 anos
Cícero Firmino dos Santos Júnior, 63 anos
Divino Antônio de Siqueira, 81 anos
Donizete Soares de Jesus, 68 anos
Francisco Joaquim de Lima, 84 anos
José Carlos Freitas Rocha, 60 anos
José Orlando Cardenas de Araújo, 86 anos
Júlio Cézar Didi Silva, 47 anos
Maria Abadia Lacerda E Silva,76 anos
Maria Aparecida Pereira Avelar, 69 anos
Maria das Graças Coutinho Miranda, 75 anos
Regina Aparecida Ferreira Leôncio, 75 anos

 » Taguatinga
Airon Marques de Souza, 48 anos

Américo Cândido da Silva Neto, 
46 anos
Benício Ravi da Silva Santos, 
menos de um ano
Dryelle Alves Hilarino, 32 anos
Duvirge Moura do Couto, 92 anos
Emília Araújo Costa, 89 anos
José Gomes dos Santos, 78 anos
Maria do Amparo de Araújo Sousa, 74 anos
Nélson Alves dos Santos Júnior, 86 anos
Tereza Fabrício de Souza, 69 anos
Valdir Hilarino da Silva, 51 anos
Zyan Ricarto de Araújo, 41 anos

 » Gama

José Francisco de Oliveira, 66 anos
Maria Helena Sales Coutinho, 80 anos
Robert Minervino do Carmo, 33 anos

 » Brazlândia

Chloé Costa Guimarães de Andrade, 
menos de um ano
Maria de Lourdes Lobo de Souza, 93 anos

 » Sobradinho

Luzia Fernandes de Pinho, 90 anos
Vera Lúcia Modesto Ramos, 73 anos
Waldivino Lemes da Silva, 88 anos

 » Jardim Metropolitano

Herculano Pedro de França Neto, 55 anos
Daniel da Silva Oliveira, 
58 anos
Herondes Cézar de Siqueira, 79 anos (Cremação)
Liane Verônica Damke da Fonseca, 
64 anos(Cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de outubro de 2024
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ECONOMIA / 

Halloween é aposta do comércio

As expectativas são de que as vendas deste ano sejam 10% maiores que as do ano passado. Logistas 

C
omerciantes do Distrito Fe-
deral estão animados com a 
chegada do Halloween, cele-
brado em 31 de outubro. As 

vendas deste ano prometem supe-
rar as de 2023, com um crescimen-
to de aproximadamente 10% em 
comparação com a edição passada. 
As lojas com as quais a reportagem 
contatou informaram que o brasi-
liense tem gastado entre R$ 100 e 
R$ 150, com produtos que vão de 
fantasias e perucas a maquiagens. 
Os doces também são muito pro-
curados pela clientela.

O diretor comercial da Cia. & 
Festa, Lucas Moura, contou que es-
pera um boom nas vendas para o 
Halloween, pois é um período que 
vem ganhando força nos últimos 
anos. “Estamos percebendo um au-
mento da procura por festas e de-
corações a caráter. Esperamos um 
crescimento de até 10% em com-
paração com o ano passado. Mas 
o poder de compra do brasileiro 
diminuiu, por isso procuramos le-
var mais clientes para a loja”, obser-
vou. O impacto em relação aos dias 
comuns também é algo ressalta-
do. “Nosso faturamento quase do-
bra”, acrescentou, dizendo que é o 
melhor período de vendas no ano.

As compras on-line fizeram o va-
lor de alguns produtos ficarem mais 
baratos e difícil de manter o preço, 
disse Lucas. “Mas nessas épocas sa-
zonais as compras, geralmente, são 
feitas em cima da hora, por isso não 
somos tão afetados pelas vendas 
na internet”, descreveu. O gosto do 
brasiliense não mudou muito e os 
itens seguem a regra de 2023. “Teias 
artificiais, kits de maquiagens e do-
ces em geral. Acreditamos que as 
pessoas estão apostando menos 
em fantasias”, afirmou.

O presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista do Distrito Federal 
(Sindivarejista), Sebastião Abritta, 
acredita que a data irá impulsionar e 
aquecer o comércio local. “Teremos 
várias festas em residências particu-
lares, em escolas públicas e priva-
das, além de alguns eventos abertos 
ao público. Essa celebração, a cada 
ano, tem atraído mais jovens”, afir-
ma. “Com a proximidade do paga-
mento do décimo terceiro salário e 
o encerramento do IPTU e IPVA, a 
expectativa para a data é ainda mais 
positiva”, acrescenta.

 » LuIS FELLyPE RODRIGuES* 
 » MARIANA SARAIVA

Moradora da Asa Sul, Valeria Leite Memória comprou doces para o netoAnimados, cmerciantes esperam aumento de 10% nas vendas

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

destacam que a data, muito comemorada nos Estados unidos, tem ganhado força em Brasília com o passar dos anos

Compras

A busca por doces é vista na prá-
tica com Valéria Leite Memória, 70 
anos, moradora da Asa Sul, que foi 
até a Cia. & Festa para comprar al-
guns para o neto. “Comprei muita 

coisa que ele gosta, como balas 
e chocolates. Tudo o que os pais 
não querem dar, mas nessas datas 
não faz mal”, brincou. “Eu sempre 
tento não deixar essas celebrações 
passarem em branco, porque sei 
que serão memórias que a criança 

As opções de fantasia e de decorações são variadas

Comércio para o Dia de Halloween está aquecido

guardará para sempre”, descreveu.
Valéria contou que espera gas-

tar o menor valor possível. “Até  
R$ 50 acho que é o suficiente, não 
pretendo passar muito disso. Co-
mo eu vou comprar apenas gulo-
seimas, é um valor razoável. As fan-
tasias e outras decorações é a pró-
pria mãe dele que faz, então é algo 
com o qual não me preocupo tan-
to”, pontuou.

Há mais de 10 anos no Sudoes-
te, a Bem Lindinha, loja de fanta-
sias, espera um aumento de pelo 
menos 10% em comparação com 
o ano passado. A proprietária, Io-
landa Martins, informou que mui-
tas mercadorias se esgotaram. “A 
busca dos clientes por itens de Hal-
loween tem sido muito grande. Os 
compradores têm gastado na faixa 
de R$ 150 a R$ 200”, disse. Fantasias 
e acessórios, como perucas, másca-
ras e maquiagens são os principais 
alvos dos clientes.

Iolanda agradece o carinho que o 
brasiliense tem tido com a celebra-
ção estadunidense. “O mercado tem 
crescido bastante. No meu estabe-
lecimento, só fica atrás do carnaval 
— em relação às vendas — e isso é 
muito bom”, revelou. Indagada so-
bre a perda de clientes para a inter-
net, ela respondeu: “Tento deixar os 
produtos por um valor similar aos 
on-line. Isso é bom para mim, pois, 
além do preço ser na mesma faixa, 
as pessoas ainda têm a opção de 
provar as fantasias”, explicou.

A opção de compra em uma loja 
física foi a escolha de Priscilla Bor-
ges, 34, que estava em busca de fan-
tasias para os filhos, pois, no Dia das 
Bruxas, 31 de outubro, iriam a uma 
festa e pegar doces no condomí-
nio. “As crianças ficam muito ani-
madas na data, pois saem com os 
colegas batendo de porta em porta 
pedindo doces. Acho muito legal 
essa interação. Nossos vizinhos se 
fantasiam, decoram a entrada dos 

apartamentos, fica algo muito ba-
cana. Este ano, não tive tempo de 
enfeitar minha residência, mas vou 
distribuir guloseimas”, disse.

Em relação aos gastos, Priscil-
la pretende investir aproximada-
mente R$ 200. “Não quero passar 
muito desse orçamento, estou pes-
quisando bem para gastar o menos 
possível. Também não quero com-
prar algo muito assustador para os 
meninos, pretendo fazer algo bem 
leve”, finalizou.

Raquel Rupp, 45, resolveu entrar 
na onda e, pela primeira vez, irá de-
corar a casa para o Halloween. “Mi-
nhas filhas estão pedindo essa festa, 
então vou conceder esse pedido. Es-
tou pensando em comprar algumas 
teias de aranha, abóboras e morce-
gos. Como é algo para as crianças, 
não quero deixar muito horripilan-
te; precisamos de um enfeite mais 
leve”, revelou, dizendo que não pre-
tende gastar nada com fantasias.

Doces e comidas também são 
algo que Raquel pretende levar pa-
ra o Dia das Bruxas. “Vou comprar 
algumas coisas para comermos. Es-
tou vendo alguns alimentos bem 
chamativos e que parecem bons. 
Mas estou de olho no quanto vou 
gastar, pois não pretendo passar 
muito do orçamento, já que é algo 
sazonal. Acho que as meninas vão 
curtir bastante”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 »  O que abre e o que 
fecha no feriado

Amanhã, Dia do Servidor 
Público, alguns serviços 

e órgãos governamentais 
suspenderão trabalhos 

ou mudarão o horário de 
funcionamento. Serviços 

essenciais — como hospitais, 
bombeiros e polícia — terão 

atividades normalmente.  
A Lei Complementar nº 

840/ 2011 garante o ponto 
facultativo. Verifique pelo  

QR Code acima as 
entidades que estarão abertas.

Edital n.º 1 - PCDF, de 05 de Setembro de 2024
Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico www.cebraspe.org.br/
concursos/PC_DF_24_ADM no período entre 10 horas do dia 24 de outubro de
2024 e 18 horas do dia 12 de novembro de 2024, observado o horário oficial de

Brasília/DF.
Cargos: Analista e Gestor de Apoio às Atividades Policiais Civis.
Taxas de inscrição:R$ 98,31 para nível superior e R$ 75,02 para nível médio.
Vagas: 260 e a formação do cadastro de reserva.
Remuneração: inicial para Gestor R$ 6.539,35 e inicial para Analista
R$ 4.162,94.
Informações: (61) 3448-0100/ 0800 722 1125 www.cebraspe.org.br/concursos/
PC_DF_24_ADM.
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